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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
íl ARRANij~~ 
DA~ vrnHA~ 

O Sr. Ministro dl:J A­
gricultura nãu_ a~endeu o 
pedido dos Smd1cc: ks A­
grícolas da Região do Por­
to e para a conservação da 
videira americana Isabela, 
pelos seguintes motivos: Os 
Congressos . e resoluções 
internacionms, a que Pur­
tugal deu a sua adesão, 
condenaram a cultura dos 
pl'oductores directos, como 
causa do desiquilibrio dos 
mercados do vinho e corno 
oriaem do aviltamento de o 
qualidade. 

Em Portugal a regiao 
onde dominam os produto­
res diredos é a dos viuhus 
verdes onde a sua prudu­
ção média anual é de cer­
ca de 51.000 pipas ou um 
quinto da produção total 
da reaião o que trás a des­
cida 

0

do preço do vinho 
verde e descrédito dos vi­
nhos da região. 

Como Portugal só tem 
uma fronteira e dentro de­
la todos portugueses estão 
liaados pelo bem comum, o . 
não pode haver reg10na-
lismos contra o bem geral; 
porisso, a enxertia ou sub~­
tituição elos produtores 1h­
rectos por Lastas nacionais 
é uma obra nacinnalista, 
porque obriga á cultura de 
Gastas tradicionalmente por­
tugnesns. porque a cultu­
ra da rinha portuguesa o­
cupa mais braços do que.ª 
cultura da vide estrangei­
ra, porque vi-,a á valoriza­
ção <los nossos vinhos e 

~ende á prosperidade eco­
nomica elo País. 

Em virtude desta deli­
beração, todos os CJgricul­
tores têm de fazer a en­
xertia dos produtores di­
rectos, até 0 proximo dia 
15 de Maio. 

1 <!Carta aberta 
Velho Vieira, amigo Velho: 

Nem tudo se perdeu; nem tu­
do se afundou no charco sórdi­
do onde coaxa a rã; separou-se o 
trigo do jôio; destacaram-se e­
xuberantemente as pessoas de 
bem, e da mais alta posição s0-
cial, ... 11 furnndulaqem ignóbil. 

Isso me consola. 
Em todos os tempos e E.nl 

todos os povos, fêz sempre e­
norme diferênça ser-se acusado 
por pessoas de bem ou por au­
tênticos meliantes. Pois não é 
verdade que não arruina uma 
reputação quem-quer mas sim 
s6 quem pode ? 

Mas quem pode, fá-lo sem· 
pre-quando o faz-, com a­
q uêle são critério, com aquela 
honestidade e cavalheirismo que 
são timbre das pessoas que pre­
zam, mais que tudo e acima 
de tudo, a sua dignidade. E 
nunca mentem, nao sabem fal­
sear a verdade dos factos, 
não acusam por sistêma ou por 
vinganças tôrpes e mesquinhas, 
não procuram levar á fome ou 
à cadeia quem-quer que seja, só 
pelo pr::i.zer satánico de fazer mal. 
São as pessoas de bem. 

E quem não pode, refocila-se 
da injuria como a junça no pân­
tano lobrêgo quando a canicula 
aperta de mais. E' o horda re­
pelente dos embusteiros, espe­
culadores incorregiveis e trafican­
tes obsenos, que têm o cinico 
desplante de arranharem tudo e 
n~o edificarem nada, imbeds 
massiços agindo sempre no es­
curo, como as toupeiras-ban­
doleiros de tcidos os tempos! 

Hà sempre, sempre houve, 
por parte dos espiritos máus, 
uma certa crueldade em ver cu-

mo um homem morre, ou co­
mo o lôdo lhe espadana por sô­
brc o no:re adqui1 ido á custa 
de mil s~crificios. E o caso é 
que, torpíssimos dislates, ver­
dadeiras infâmias, calunias vis, as ' 
mais das vezes surtem seus efei· 
tos. Por mais que a verdade 
côrra, nunca passara adiantt: da 
n:entira. 

A vida, é um trama de in­
trigas e mentiras urdido com 
fios de podridão e lâma ! E' da 
história de todos os tempos, e 
a história não mente porque e 
luz da verdade e mestra da vida, 

Basta de prosa. 
A seu tempo-Roma e Pa­

vía ... -, se a tanto me ajudar 
o engenho e arte, farei - sempre 
alumiado com aquêle sorriso do 
bom Demócrito - , a história 
completa da tragédia tenebrosa 
que durou sete anos! 

Nada perderão com a demo­
ra os assinala.dos varões e varôas 
que a ongmaram. 

Adeus, meu velho. 
Agradecido pelas amaveis 

palavras com que te referiste ao 
meu modesto e obscuro nôme. 
Muito o.brigado. 

Sempre amigo grato. 

Amadora, 30-3-937. 

Mário Vieira. 
a • :lllc: • o 

CORREIOS E TELEGRAFOS 

Novo3 bilhetes p~stais 
ilustrados 

A Administração Geral 
dos Correios e Telégrafos 
iniciou a venda de bilhetes 
postêlis ilustrados, consti­
tuindo urna série experi­
mental, com a reprodução 
a negro de 50 desenhos 
a lapis, origimlis de artis­
tas portuguezes, de mo1rn­
rn en tos, costumes regio­
nais e paisagens típicas n~­
cionais. Estes bilhetes com 
emblema.~ dos Cuneio. Te­
légrafos e Telefones (C. T. 
T.) e o sêlo de franquia de 

~25, emissão «Estado .No­
vo)), serão vendidos ao pre­
ço de ~75, incluindo o cus­
to da aludida franquia. E' 
facltada a expedição para 
o estrangeiro e colónias 
portuguesas destes postais 
ilustrados, dtJsde lJUe. pa­
ra o efeito, a respectiva 
franquia seja completada. 

NOTAS DE CEM 
ESCUDOS 

O Banco de Portugal já 
pôs em circ11lação as novas 
notas de cem escudos da 
nova chapa (5.ª). que fica­
rão em serviço juntamen­
te com as da chapa actual­
mente em vigor. 

O anverso destas no­
vas notas é dividido em 
três faixas longitudinárias. 
Na superior, ao centro, o 
escudo nacional, ladeado 
pelas palavras «Banco d e 
Portugal». Nos cantos, os 
numeras 100. Na faixa mé­
dia, em esbatido, acasta­
nhado, a gravura de João 
Pinto Ribeiro, com legen­
da; a0 centro, a verde-ne­
gro, as pal<J vras. «Cem es­
cudos», e, por haixo, «Üu­
ro'I) e a daLa. Na faixa in­
ferior, o número e série 
da nota e as assinaturas do 
Governndor e do Adminis­
trador do Banco. 

No reverso da nota, 
estampada a tinta arroxea­
da, a estatua da Liberda­
de, do monumento da Res-· 
tauração. ladeada pelas pa­
lavraso: Banco de Portugal». 

A' esquerda, a marca 
de água, á direita o em­
blema do Banco de Portu­
gal. 



INSTITUTO NACIONAL DO TRA­
BALRO 

~~OTA OFICIOSA 
Determinando o Decre­

to n. · 2í.4:02. modificado 
pelo Decreto n. · 2G.917, 110 

seu art- 'l. 0
, § 4. ·,que os 

estabelecimentos comerciais 
dos peqtwnos centros pos­
sam ~êr isentos do lion · 
rio de tr .:thalbo mediante 
autorisação do Instituto Na­
cional do Trabalho e Prv 
vide11cia, consideram-se 
desde esta data. sem neces­
sidade de qualquer foma­
lillade. como abt'angidos 
pela referida concessão du­
rante o periodo de aber­
tura a1 1 publico, todos os 
estabelecirnen tos cnrnercfois 
do di~trito de Braga, que 
não estejam situados nas 
sédes dos concelhos, nos 
arredores das cidades de 
Braga, Guimarães e Bar­
celos e nas povoações de 
Gerez, Caldelas, Feira No­
va. Pradu, Tripas, Vizela, 
Pevid em São Torcato. Ri­
ba de Ave, Delães, Bairro, 
Lo11zado e Ft'rmil. 

Esta concesão não pre­
jmlica qualquer situação 
particular devida a lei es­
pecial. nem a obrigação do 
cumprimento du descanso 
semanal para todos os em­
pregados. nem o regime 
estabelecido em cada loca -
!idade para a abertura e en­
ramento dos estabecirnen­
tos comerciais. 

D a m e s m a manei­
ra considera-se como a­
brangidas pela faculdade do 
§ 5. 0 • do mesmo art. ·, tn­
das as obras de constl'n­
ção civil, d9 caracter do­
mestic0 ou agrícola, sitna­
das em localidades identi­
cas ás dos estabelecimen­
tos comerciais referidos. 

Braga, 3 de Abril de 
1937. 

Pelo Delegado em Braga 
do I. N. T. P. 
Albato Maria Ribeiro de Meireles. 

•Roteiro da Gente 
Mo~ª'' 

O sr. Ministro da Edu­
caç:lo Nacional ouvindo o 

conselho permanente de A­
cção Educativa dc:iterminon 
que se aconselhe aos dire­
ctores do::; estabelecimentos 
de ensino como premias 
escolares a: O Cancioneiro 
Nacionalista»-«Roteiro da 
Gente Moça», do poeta An­
tonio Correia de Oliveira, 
da Quinta de Belinho, des­
te concelho. 

~obshlios para me­
lho~amentos 

O sm·. l\Iinistro {las O­
bras Publicas concedeu á 
Camara Municipal deste 
concelho para melhoramen­
tos a qu~nLia de 4.64/1pOO. 

Pela Direcç~1o Gernl dos 
Serviços Hidraulicos e Ele·· 
ctricos p::tra reparação do 
~ais da Barca do Lago, 
Junto ao rio C á v a j o . 
na freguezia ele Gemezes, 
deste concelho, a quantia 
de 5.536p00. 

Congratulamo-nos com 
a concessão dos nov' is su­
bsi<lios dados µelo Estado 
Novo. que muito vem me­
lhorar a crise de trabalho 
que ha mwto se nota no 
nosso roncelho. 

ESPOZE~l)E 

HA CINCOENT A ANOS 
----NOTAS A LAPIS---

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n.• 1 .488 ) 

O lucro deixado na pra­
ç~:. risível éra. atendendo 
ao farnél trasido, onde a­
bundavam os feijões, os 
chouriços, as brouas de 
milho, o unto e o toucinho 
para as migas, caldinhos e 
presigo, um ou autro fran­
guinho de botica par~ dié­
tas ... Hoje 0 resto ou di­
ga-se a maioria. compõe­
se de ilustres desconheci­
d0s com chelpa; reis da L 
e dos ~; dos campeões 8S­

portivos mais amealhados; 
dos honradissimos e ~api­
entes escróques mundiais; 
do imperadôr exilado da 
G:-ifanha; de S. Alteza Real 
Cleópatra Seculo XX; da 
idrópica l\Iarqueza dr La­
bruga: emfim, de todos es-

ses senólles para quem d 

mal' existe apenas p:-tl'a se 
binócularem as sereias mo­
c~er1ias, em sungas de dia­
lana malha de sêtla; o 11ú 
a huiar em flore~ de ró ~. ea 
carue. na condia crlnuca ~ 

das aguas ~alinas. E todos 
estes busca~11 os amplos a­
p:u·tamentos dos a Palaces D 

onde o luxo e as comodida­
des exceuern os seus mais 
estráhíc0s desejos; os Ca­
nos onde, sob cascatas ele 
luz e por entre ') relam­
pejar das gêmas de al­
to preço, nus lóbulos car-
11_linauos e nos peitos qua · 
SL desnudos das viciusa~ fi­
~has do pecado, em despe­
Jauo oferecimento, se vê 
l.J saltar ua bolinha das ro­
lêtas e o distribuir febril dos 
baralhos do bacará. Que­
rem os café e bares matini-
. o 

flcentes, servidos por « aar-
º çor1étes» de unhas polidas, 

sobrancêlhas e axilas de­
piladas, com dançarinas á 
pae Adão, orquestras ar­
ranhantes e onde a agua é 
champagne. Os banquêtes 
intérminos, onde se devo­
ram milardiárias fortunas 
e se bebem uherrimas her-

1 da eles. Os bailes uude as 
apelidadas de grande da­
mas. suspendem no rodo­
pio das danças remexidas, 
vestidos tão caros, quanto 
as mais caras joias que as 
arreiam; na friêsa dum sor­
vête. •socvem o uiro torren­
cial dos nabábos; num trin­
cai· de marron-glacée. des­
pedaçam a felicidade de 
outras Evas ?ºm legaes e 
sacerdotaes vmeulos; e no 
abanicar duma histórica 
ventaróla, atiram para lon­
ge a honra de muitos. 

(Continua) 
LUIZ VIANA. 

PEOUENAS NOVELAS 

Surpresas da Grande 
Guerra 

Aquela aldeiasita, situada na 
base de ~1ontesinho, em Traz-os 
-Montes, vivia feliz e descuida­
da, sem quf', até ela, chegassem 
as ino\•ações d.:> pro~resso dos 
grandes centros, mas, tambem, 
alheada dos costumes dissolutos 
que infetam as grandes cidades. 

O de Abril de 19:11' 

Era um encantador agrupa­
~cnto de casJS branquinhas, 
pinL:dg.idas de \·ermelho, cujos 
moradores constituiam, como 
que, uma só familia, prontos ,1 
socorrerem-se nos momentos 
aflitivos, com o mesmo desem­
baraço, demonstrado nas roma­
rias, para d:rns:u ao som da har· 
monia e da pandeireta. 

A nota alegre, dava-a um 
b.ando ,de raparig2s, de trajes gar 
ndos e de mocetões robustos , 
que, no adro, pelas tardes, aos 
domingos, conversavam riam e 
b.ailavam, compens:rndo~se, as­
sim, da labuta da sem.ma. 

Tudo tem fim nesta vida!... 
O ar, já andava impreanado 

d 
. b 

e impressões terroristas ... 
A guerra travada entre a 

França e a Alemanha, veio re­
flectir-se em Portugal. Precisa­
vam dos nossos soldados, va­
lentes e aguerridos, para comba­
terem an bdo da Inglaterra nos-
sa aliada. ' 

Entre a rapaziaJa recrutada 
estava o Carlos, um medico tor· 
mado nesse ano, em C0imbra, 
esperança da mãi e da irmã, uni­
cas pessoas de familia, que dei­
~av~ desoladas, numa quinta so· 
htana, em frente á Igreja. 

Com a partida do bando ju­
venil, a aldeia entristeceu ... 

Ja nao se ouvia pelas noites 
estreladas, os acordes vibrantes 
das • rond,1si> em lamentosos fa­
dos, ou chorando canções dolen­
tes. 

* 
* * O Carlos era tenente-medi-

co. 
De espirito irrequieto, não se 

limitava a prestar serviço, so­
mente no «hospital de sangueJ>, 
combatia, tambem, denodada­
mente o inimigo. 

V a rias vezes fôra citado na 
«ordem do dia'> pela sua cora­
gem e dedicaç:io e não foi isento 
de ferimen~os, felizmente, sem 
consequenc1as graves. 

Uma vez, no fim dum com­
bate mais violento, aventurou-se 
a procurar, entre os destroços, 
quem p~ecisasse do seu auxilio 
e, para isso, entrara num case­
bre aban~onado de portas e ja­
nelas estilhaçadas que acabava 
de sofrer grosso castigo da me­
tralha. 

Contemplou, aí, um dolo­
roso quadro: um capitão, já ca­
daver, e a seu lado um jovem 
alferes, com os olhos molhados. 
d: pranto e no rosto pungentis­
s1ma dor! 

Aproximou-se para confor­
tar o mancebo, que acabava de 
perder o pai, mas, neste momen· 
to, um sol?ado, que entrava,. 
of~gante, avisou-o de que o ini­
migo avançava. 

O tenente partiu, levando 
Maria, o alferes, que teimava 
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em querer :norrer junto dJ pai: 
-56 no mJndo-JiziJ-.l 

vida não me ofer.:;ce atrativ0-; ... 
Carlos aprun1 ~u-se e di5se­

lhe com modo ,mtoritario: 
- Terá muita oc,1si1l) J~ 

morrer em combate. Por agor,1, 
serei o guia, o seu irmão tn.ús 
velh? e juro que não o abando­
narei. 

Afastou-se, co·n ele, para se 
juntar aos companheiros, que se 
reorganisava n para nova lutJ. 

Desde esse dii assinalado, os 
dois rapazes jámais tenura 'll · 

separar -se. Ligou-os, a princi­
pio uma sitnpatia espo 11Lrnea; 
dep')is, uma amisade sincer.1. 

E por lá andaram meses se­
guidos enfrentando a morte e 
ajulando a colher, novos trofeus 
de gloria para a Bande1r a pJrtu­
guêsrt! 

* * Na aldeia, vivia-se em pere-
ne sobressalt ). 

As noticias escasse,ivarn e 
s6 Deu5 podia dizer, quem esca­
pari.~ com vida por entre o ne-
grume da polvora. . 

A mã'i de Carlos faz1,1 pro­
messas a todos os santos e sa:i­
tas para que o filho querido vol­
tasse ao carinhoso lar. 

A irmã, a linda OJete, to­
dos os dias, depositava flores no 
jazigo do saudoso pai e pedia-lhe 
para que a sua al.na fosse o ba­
i uarte protetor, o escudo de de­
fesa, perserv ando, da fogueira 
mortífera da guerra o irmão 
audaz e v Jloroso. 

Tollas estas aflitivas e fervo­
rosas orações, encontraram eco, 
na Misencordia Divin,1. 

Anuuciou-se o e Arrnisticio •. 
Renasceram esperanl(a'> pua 

uns; e, apagaram-se, totalmente, 
para outros. 

Havia quem esperasse, ainJa 
entes estremecidos, que, ba mui­
to, fertilisaram co.n o seu san­
gue a terra ingraLt, onde tom­
baram para sempre! 

Quantos desejariam viver na 
doce ilusão de esper arl ... 

A familia de Carlos rejubilou 
quando o apertou num arnolexo, 
entre lagrimas e beijos. Cena to­
cante! Compensação de tantos 
dias amargurados! 

O recem-vind8 apresentou o 
seu amigo. Pediu á mãi um lu­
g:uzinho a mesa e um qucirto 
para aquele leal camarada, des­
cansar das fadigas do acampa­
mento. 

A mãi sabia lá negar alguma 
coisa ao seu ad Jrado «Carlitos », 

ao ressuscitad J?! 
TantJS vezes, o julgou mor­

to durante os longos intervalos, 
em que as cartas rareavam! ... 

-Milagre, milagre, dizia l 

piedos;, senhora, abraçada ao fi­
lho. E' preciso cumprir tod.ls 
as promessas feitas durante os 

(( 

dias calamitosos e:n que os CJ­

nhões vomitava111 fogu. 
Qjete estava contentissirna. 
A casa era cheia de vivacida· 

de e alegri:i. 
As horas d ts refeições ani­

;rudas ~ela convers:ição do:; in­
trepidos rapazes, sempre dispos­
tos a rebtar passagens interes­
santes dos comoates em que en­
traram. 

A jovem, ach:iva deveras 
simpatico o companheiro do ir­
mão ~Ia ri J era um boc.1d'.nho, 
mais baixo do q.ue Carlos, fran­
zino, de tez cbra, olhos grandes 
escuros, c1belo castanho ondu­
lado, renteado para traz, ma-
neiras fin,1s, cntiv.mtes. · 

paz. 
Era sem favor um bonito ra­

(Continua) 
I J, 

---,-···-----
Senhor de F:\o 

ReahsJram-se no ultimo do­
rr.ingo e segunda-feira, as tradi­
cionais festas em honra do Se­
nhor Bom Jesus de Fãa, que fo­
ram 111 uito concorridas. 

Fogos, musicas, iluminações 
muito ao a~rado do publico. 

Fãe; regorgit0u de for.1stei­
ros nesses dias. 

'----···-----I·ispeeão aos 1n:ln­
eebos 

Cornunicam·ndS de Vi.rna do 
C.letelo que as revistas de inspec­
ção ás praças dL) regimento de 
Infan teria 3, d,1s classes de I 9 I 7 
a 19 3 5, cuja revista deve ser 
p:issJda n,1q uele q u.Htel e terá 
lugar das 8 ás L6 hJras dos se· 
guintes dias: 

Dia 16 de Maio - Antas, 
Belinho Forjãis, .Vlar, M.uinhas 
e Viia"'.'Chã. 

As praças, que, com as ca­
dernetas militares, se apresenta-. 
rem em qualquer d )S 15 dias 
antes do dia fixado para as re · 
vistas de inspec.,:ão, d1s 10 ás i 6 
horas, serão dispensados de com­
parecer no dia nurcado. 

A.oto falante 
A Casa Loz.1, desta vib, a­

dquiriu um aparelho de grande 
potencia para o reclame do Co­
mercio e Industria desta vila e 
CClncelho. 

Na verdJ<le pode esta inici.l­
tiva trazer grande interesse aque­
l~s que se utilisar J~le para anun­
ciar o~ seus negocios ou as suas 
industrias. 

Parabens ao amigo Americo 
Faria desejando-lhe um bom 
lucro á sua iniciativa. 

-~-----~··-----~~ Sagrado Viátieo 
Realisou-se na ultimJ segun­

-feira com muita pompa e lusí­
mento a procissão do Sagrado 
Viatico aos enfermos e encarce­
rados desta vila, incorpor andQ-

E~Slt.')) 

1 se-lhe ;11LÚtas irm1n,.bdes an­
ginhos. 

Raneho Regional 
Ui.1 grupo de b:xis amigos 

d~st.l terra traballu acti\'Ji11enle 
na cre lçã,) deste grnro. 

Seguido nos consta princi­
piar~o amanhã, domingo, os 
ensaios gerais. 

Avante ... rapazes por um 
Espozende maior. 

AGRADECIMENTO 
Arnel:a dos Santos A­

brnu, penhoradissima para 
com todas as pessoas que 
se digndrarn cumpri~nen­
Lal-::i por ocasião do fale­
cir uento de seu 8empre cho­
rado esposo e lhes paten­
teal'am os .nais valiosos 
serviços que julga ter e1gra -
decido, mas supondo que 
poclessem escapar faltas. 
vem por este meio repa­
rar alguma que tenha co­
metido involurJtariamente, 
pr1~testando ao mesmo tem­
to o seu eterno reconheci­
mento a todas as pessoas 
que obsequiosamente lhes 
prestaram o auxilio da sua 
presença. 

Fão, 30 de Morço de 
1937. 

Camara Itlonielpal de 
Espozende 

EDITAL 
Padre Manoel Mal'tins 

de Sá Pereira, Pre~idente 
da Comissão Administrati­
va da Gamara Municipal 
do concelho de Espozende 

FAZ PUBLICO: que 
tendo de proceder-se á e-

, laboração do ma p él de 
lançamento dn Imposto 
para o se1•vi~o de fn­
eendios cuja colecta in­
cide sobL e os predios ur­
IJan os e o recheio ele esta­
belecimentos comerciais e 
industriais d~ 8SDE DO 
CONCELHO não seguros 

10 de A..bril h• 19:-11' 

em sociedades legalmente 
autorisadas,-pela qual fi­
cam responsan~is os pro. 
prietarios 1 los pL·adios e os 
Llonos ,lo estab<-!lecinnn­
tos respectiv:imente,-de­
Yem os intel'essatlos apl'e­
senfal' nesta Secret;:iria, até 
31 de l\íaio p1·0 xi mo. a a -
police e o nltirno recibo da 
1_:ompanhia em que se en­
contram seguros os seus 
preclios e u reeheio dos seus 
estabelecimentos comerciais 
ou indnsteiais, sob pena de 
lhes ser lança lo o ref el'ido 
imp1sto. 

A apl'esentação d::l a­
police e do recibo, pode sei· 
substituída pot· declaração 
em papel selado, devida -
mente reconhecido, donde 
constam os numeros da­
quela e deste, a data em 
que finaliza o segm·o, a des · 
Grição ch•s prtidios e do re­
cheiu dos estabelecimentos 
em que ele recai. 

Para constar se publi­
ca o presente e afixam ou­
tros de teor aguai, nos lo­
garns do Ci)stume. 

Secretaria da Gamara 
Munic~[Kll de Esµozencle, 3 
de Abril de 1937. Eu, 
José Augusto d' Almeida 
Abreu. Chefe da Secret1· 
ria da Gamara o subscr 0-

vo. 
O Presidente da Comissão 
Adminis~rativa, 

(a) P.e Mruwel Martins de Sá 
.Pereira. 

---------·----

Declaração 
O abaixo assinado de· 

clara para os d1:wido8 efei­
tos que no seu estabeleci­
mento dt: c11rnes verdes. á 
rua 1. º de Dezembro. desta 
vila, - ninguem tem inge­
rência senão seu dono. 

Espozende, 8 de Abril 
de 1937. 

Manuel José de Carvalho. 

---···-----
Joel de Magalhães 

MEDICO 

E1n Espozende das 9 ás r 2 

e · em Fão das q ás I 5 
e meia horas 
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J. LEI11 DE V ASCO.N'CELOS 

Ensaios Etnograflcos: 

I vol. 2. ª edição, com 374 pagi­
nas, em magnifico papel, 10 
escudos. 

l 
[ vol. com 390 paginas, do. mes­

mo autor, (::\ reimpl'imll' 2." 
edição,) em bom papel, pre­
ço 10 escudos. 

Ili vol. continuação, (oo prélo a 
reimprimir,) com muitas cor­
reções feitas pelo autor, con­
tendo 408 paginas, preço 10 
escudos. 

IV vol do mesmo autor, ediç.ão 
da Livraria Classica, de Lis­
boa, um grosso volume com 
515 paginas, preço 10 escu-

dos. 

CARDOsO MARTA E AUGUSTO PINTO 

Folclore da Figueira da Foz, 1.º 
e 2.º volume com perto de 
300 paginas cada um. Os 

dous volumes 20 esc. 

Contém estes grande copia de 
tradições populares, divididas 
em secções especiaes, sendo 
0 repositor10 mais vasto d'a­
q uela região. 

CARDoso roIARTA 

Folcloi·e do Cadaval. 1 V?lume 
com perto de 300 pag111as. 

Preço do volume. 10$00 

ALBERTO VIEIRA BRAGA 

DE GUJMARÃES. Tradições e 
Usanças popuLai-es. 

1 srosso volume, com perto de 
500 pa~inas, contendo gran­
de copia das Tradições e 
usanças populares, (da Ter­
ra do Trnbalho, do Amor, do 
C;samento, da Morte, do Céu, 
Vária etc. etc.) 

Preco 10 esc. 

A publicar do mesmo an­
or; 

DE GUJMAR.rIES. Il uolume.­
Tradiçües e usariças popidares 
-quadras, aduinhações e Lin­
guagem. 

DE GUIJIARÃES. III uolmne. 
Tradições e usanças populares, 
coostando de coo tos, arte e in-
dustria. -

A. GOMES PEREIRA 

Tracliçõ es populal'es de Barcelos, 
magnificamente impresso, 1 

«OES 

grosso volume de 404 [JJgi­
ua~, préÇO 10 e::.<..:. 

1'oponimia dos Concelhos de 1e1·ras 
de Bun,.u, JJouoa de Var:;;im 
e Vila do <..:onde. 1 voluuie 
ue :.!:.! pag111a::., du mes1110 au· 
tur. Pre<_:o 5 e:::<..:. 

Tradições po pi,lal'es, Vocab1üario 
e Toponimia da Guarda, do 
mesmo autor, brochura de 
40 paginas. Preço 5 esc. 

Tradições Popttlares de Penodono 
e seu dialecto. l volumesinho, 
em bom papel. Preço 5 esc. 

..l publicar : 

Linguagem infantil de Vila Real. 
1 V.OI. 

TJ"adições Populares de Vila Real 
1 vol. 

Tradições Populares de Amaran­
te. L vol. 

Tradições Populares do Pol'to. 1 
vol. 

DR. CLAUDIO BASTO 

Compamções Populares P01·t1'­
guezas. Um Interessante e 
valioso trabalho comparativo. 
1 volume. Preço 3 esc. 

J. DIOGO RIBEIRO 

1.0 volume: 

Turquel Folclól'ico. 1 parte=Su­
perstições, 1.ª secção: Enti­
dadesiestranhas.-2.ª secção, 
prejuizos varios. Volume de 
perto de 100 paginas. Preço 
cio iufolio 5 esc. 

2.º volume: 

Turquel Folclórico. II parte, con­
tendo uzos e costumes, riivilii­
do em duas partes: Supsti­
ções I." secção. ~ntidacles e::;­
tranlrns, 2.ª parte: Pl'ejuizos 
vál'ios. Volume igual ao pri­
meiro. Preço 5 es~. 

3.º volume: 

Tutquel Folcfó1'ico. III parte, ro­
mances e cantigas, tambem di­
vidido em duas partes dis · 
tintas, com o mesmo forma­
to e as mesmas paginas. Pre­
ço . 5 esc. 

4. 0 -votume: 

Ttwquel Folclórico, IV vol. ro-
1nances e cantigas Preço 5 esc. 

5.0 -volume: 

Turlfuel Folclorico, contos popu­
lares e facée1as. Preço 5 esc. 

6 ° vol. Ditos e diclzotes. f>reço 
5 escud...,s. 

7. º vo l. Adiuirih(içl)es. Preço 
5 escudos. 

Colecção completa do 7 volu-
mes . 30$00 

P . .\JX.\O BASTOS 

Cancioneil'o L1,sitan 1. U 1 n vol u -
lume de 127 pagiuas conten­
do um vasto repositol'io de 
canções populares do Minho. 
Preço ~;SOO 

J. :\faRIA SOEIRO DE BRITO 

Demosofia. Um eleg1wte volume 
de 1':22 p11ginas, conten•lo uma 
grande soma de tradiç1-ies qut3 
muito interessam aos colee­
tores conhecer e confrontar. 
Preç-.• :~e. 50 e. 

Ast1'onomia e meteoro7ogia popu­
lar alemtejana. Preço 2 esc. 

As B1'otas. Preço . 1 esc. 

Liag1rngem Infantil.Preço 2 esc. 

Poesia Popula1· Alentejana. Um 
volume. Preço 2 esc . 

J. A. P1RES DE LmA 

Tradições P01·ti,guesas de origem 
possiueLment e musulmanas por 
J. A. Pil'es de Lim11, profes­
sor da Faculdade de Medici­
na do Porto. Contém 17 pagi 
nas. Preço . 1 esc. e 50 c. 

~o prélo: 

Cancionefro de S. Simão de !>.'o­
vais, com mais de 500 can­
ções. 

O dente-santo de Aboim da No­
b1·ega e .rl Lenda, de S. Fru­
tuoso (Abbade), extrato do fas­
ciculo III, vol. I. dos •Traba­
lhos da Sociedade Pol'tugue­
za de Antropologia e Etnolo­
g1a>i. 

A Tel'atologia na~ tradições popu­
lares. Comunicação feita á se­
cção de Sciências Naturaes do 
Congresso Scientifico d,., Por­
to). Trabalho de muito me­
recir.ien to. 

ALBINO BASTOS 

Folclo1·e Lanho:ense, contendo 88 
canções populares, recolhidas 
da tradição oral na Povoa de 
Lanhoso, subsidio para o can­
cioneiro portuguez. Preço do 
volume 3 esc. 

SILVA VIEIRA 

Cancioneiro Minhoto. 

I. volume, contendo 800 qua. 
dras todas regionaes, do cen~ 
tro do Minho, com 157 pagi. 
nas. Preço . 5 esc. 

A lmprlt.nlr: 

II. vol. com igual numero de 
canções. 

Ramalhete de Canções populares,, 
colhidas no concelho de ~s­
pozendt:, pequeuo volume 

Conto:: Populares Escolhidos. (Se· 
rões d'aldeia), recolhidos por dt· 
versos colectores, impresso 
em papel antigo Preço 2 ese. 

Onomastico popula1· de Espozen­
de, reeolhicto da trndiçào oral. 
edição de 1807.-folio de '16 
paginas; Preço , '1 e::;c 
(Restam ainda alguus exem­
plares). 

Onomastico popular de Espo:en­
de, 2.ª edição, muito aumen­
tada, com todas as alcunhas 
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ciosa collecção de todos as 
aléunhas 1eferentes ás 15 fre­
guezias de que se coinpõe o 
~oncelho e um apendice do 
que ha até hoje publicado em 
Portugal sobre alcunhas. 

..t. relmp .. lwlr: 

Jíateriaes parei a Historia das 
Tmclições popula1·es do Conce­
lho de Espozende, do mesmo 
colector, (a reimprimir a 2.ª 
ediçào), e8tando a 1. ª exgo-

tada. Preço • 5 esc. 

CANDIDO AUGUSTO LANDOLT 

Tradições Maiatas. 1 volume 
de 36 pagina:;. Preço 2 esc 

Siibsidios pa1'a o estudo do Fol 
clore lnfantil Portug1tez, d 
mesmo autor, opusculo mui 
to interessante. Preço 2 esc 

A. publlca1•: 

Tmdições Popitlares áe Ba1·cclos 
com uma tntroduçào pelo e­
minente homem de sciencia 
snr. Dr. J. Leite de Vascon-
celos. · 

JOÃO VIEIRA DÉ ANDRADE 

Tradições populares da Prouincia 
do Douro. l volume em pa­
pel forte. Preço 4 esc. 

F. BRAGA BARREIROS 

A. eotrar oo prélo: 

Ti-adiçees popttlm·es de Bal'l'Oso. 
concelho de Mogadouro. 

ALBERTO PIMENTEL 

.4. Dança em. Portugal. Preço 16. 

ANTONIO THOMAZ PIRES 

Setecentas Compamções populares 
Alentejanc.s. Um volume de 51 
pagina::>. Preço . • 3 esc. 

A. entrar no prelo: 

ARMANDO DA SILVA 

Vestigios do Totemismo nos Aço­
res. Um pequeno volume::>i-
uho. Preço . 1 esc. 

Folk-lore e Dialectologia de Espo-
zende. Preço . 2 esc 

DR. LEITE DE CASTRO 

Folk-lore Vima1·anense. Um vo 
lume . 2 esc. 

11. M. 

A Opala. Preço 1 ese. 

TEOFILO BRAGA 

O Fol!.:-lol'e. Pequeno volume. 
Preço 1 esc. 

ABEL VIA:-IA 

Vocabulario Jíinhoto. (Subsidio:>). 
Preço . 3 esi;. 

Pedidos á LIVRARIA ESPO­
ZENDENSI!: (:Secçao espe~ial) 011 

o seu editor; José da Silva V 1 ·•·a 


